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Lira Mateense, Cem Anos de Tradição Musical

 “Agradecemos a Deus, aos nossos familiares e amigos  pelo  apoio  fornecido  em  mais  uma etapa  de  nossas  vidas.  Ao  nosso  professor orientador  Gláucio  Motta  Rodrigues.  Às pessoas envolvi- das com a Sociedade Musical Lira  Mateense,  que  nos  dedicaram  parte  do tempo para nos contar histórias da instituição que,  sem  as  quais,  não  seria  possível  a realização deste projeto”. 
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Lira Mateense, Cem Anos de Tradição Musical Você entra pelos corredores da Lira e encontra nas paredes várias fotos em preto e branco, vários nomes importantes – que se tornam importantes por estarem nas paredes – e passa a conviver com fotos, nomes e datas, além da música. 

De repente se depara com um livro, e esse livro mostra o enredo de cada foto, a história de cada nome e os corredores ganham vida. A música toca enquanto fotos separadas se reencontram e conversam assuntos do século passado. 

O livro  ‘Lira Mateense, Cem Anos de Tradição Musical’ tem essa capacidade de dar perspectiva aos registros e documentos guardados pela Sociedade Musical Lira Mateense (SMLM), além de trazer novos registros e documentar novos relatos dos antigos 

– coisa que passaria pela história oral e se perderia ao longo do tempo, como aconteceu aos primeiros anos. 

Anna Carolina e Edson Sodré, ao resgatar o passado da SMLM, trouxeram junto a história recente de São Mateus, cidade do sertão capixaba palco de 7

 Anna Carolina Otoni e Edson Sodré tantas passagens históricas e de tantos talentos ocul-tos. 

De  fato  existe  um  paralelo  entre  a  Lira  e  São Mateus,  falar  daquela  atinge  esta.  Isso  devido  à SMLM ser um dos grupos mais representativos da cidade e abrigar em si qualquer pessoa cujo interesse seja  a  música,  seja  ela  rica  ou  pobre,  negra  ou branca. A própria Lira surgiu dos excluídos, como se verá  no  livro,  e  por  ser  um  movimento  espontâneo foi abraça- da pela cidade. 

Também por ser espontânea e de caráter agluti-nador, como o nosso jongo, perdura até hoje e tende a crescer, sendo um reduto da cultura local. 

Este livro, primeiro a registrar a história da Lira, e um dos poucos a abordar São Mateus, é um vislumbramento do que há por vir – a busca pela origem sempre aponta um futuro próximo – e traz sua existência à dimensão da palavra escrita. 


Volto a sentir o gosto daquela casa, o cuidado com os instrumentos, o pé de manga e as pautas dese-nhadas a carvão, no lado de fora, pra ensinar menino tocar  trombone  e  trompete.  A  Lira  tem  o  encanto  de ser a sua casa e de expressar, sem dizer nada, quem somos nós. 

Agora deixo vocês em boas mãos para entra-rem  e  discutirem  também  assuntos  do  século passado. 

Eduardo Oliveira
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Lira Mateense, Cem Anos de Tradição Musical Dedicado a todos aqueles que

edificaram a Sociedade Musical Lira Mateense ao longo do seu

centenário. 
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Lira Mateense, Cem Anos de Tradição Musical CAPÍTULO I

O INÍCIO
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Lira Mateense, Cem Anos de Tradição Musical                               Banda Carlos Gomes No final do século XIX, numa sociedade preconceituosa e com resquícios dos vergonhosos tempos onde a etnia era traduzida como posição social, um grupo de negros encontra a oportunidade de mudar de posição perante a sociedade. A banda Carlos Gomes, grupo musical formado por homens pobres e negros, surgiu em São Mateus, norte do Espírito Santo, com a necessidade dos moradores carentes em participar das festas restritas às tradicionais famílias locais, imigrantes europeus e seus descendentes, que formavam a elite dirigente. 
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 Anna Carolina Otoni e Edson Sodré A inexistência de registros históricos oficiais sobre o início da banda Carlos Gomes torna a sua fundação um verdadeiro mistério. Apesar de haverem relatos sobre a sua formação no final do século XIX, sua fundação é datada em 21 de setembro de 1909. 

Um dos personagens fundamentais para a banda foi o baiano José João do Sacramento Júnior, que ingressou como aprendiz na banda e logo já estava reunin-do jovens para o aprendizado da música. As aulas descompromissadas sobre música resultou na banda mais tradicional da cidade, que passou a ser convidada para tocar nas festas. Os negros pobres agora eram notados e arrancavam aplausos da elite preconceituosa da época. 

A africanidade, o talento natural dos integrantes da banda encontrou espaço junto à nata da sociedade, mas por pouco tempo. Logo, por motivo desconhecido, os trabalhos da banda Carlos Gomes foram paralisados e atravessou duas Guerras Mundiais em silêncio profundo. 
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Lira Mateense, Cem Anos de Tradição Musical José João do Sacramento Júnior Desde a infância, José João do Sacramento Júnior era incentivado pela mãe a estudar música. Na adolescência  ingressou  na  Banda  Carlos  Gomes, onde  em  pouco  tempo  passou  a  ensinar  jovens carentes  a  tocar  instrumentos.  Com  uma incontestável  capacida-  de  musical,  logo  tomou  a frente da banda e foi reve- lando talentos em meio aos  menos  favorecidos.  José  João  é  o  responsável por levar, naqueles anos racistas, músicos negros e pobres  a  tocar  nas  festas  sociais  das  elites dirigentes. 


José João nasceu em Caravelas, no sul da Bahia. Filho de José João do Sacramento e de En-grácia Virgilina do Sacramento. Mudou-se para São Mateus  na  metade  da  década  de  20,  aos  11  anos. 

Na  juventude  conheceu  Inah  Pereira,  com  quem casou  e  teve  oito  filhos:  Epaminondas, Callisthenes,  Inalina,  Guido,  Pitágoras,  Péricles, Yvonette e Luís Carlos. Começou a trabalhar aos 13

anos,  ajudando  o  pai  e  outros  operários  na construção da Estrada de Ferro 15

 Anna Carolina Otoni e Edson Sodré que ligava São Mateus a Nova Venécia. Com 18 anos trabalhou no Almoxarifado da ferrovia, mas em 1945

teve  que  abandonar  o  serviço  quando  o  Governo  do Estado decidiu retirar os trilhos para vender o aço para a Companhia Siderúrgica Nacional. 


José João tentou carreira política quando se as-sociou  ao  Partido  Comunista  Brasileiro,  PCB,  junto com  companheiros  da  extinta  estrada  de  ferro, durante 

o 

processo 

para 

as 

eleições

constitucionalistas  de  47.  Também  foi  candidato  a vereador  de  São  Mateus  pelo  Partido  Trabalhista Brasileiro,  PTB.  A  convite  do  en-  genheiro  e  amigo Dido  Fontes,  mudou-se  para  Vitória  para  ocupar  o cargo  de  encarregado  do  Almoxarifado  no Departamento Estadual de Estradas de Rodagem. 

Em Vitória, José João foi detido e trancafiado no Quartel do Exército, durante o golpe militar, após ter seu  nome  na  “lista  dos  11”  como  um  dos  comu-nistas que deveriam ser levados a prisão. Com o fim do regime militar verificou-se que inúmeras injustiças foram  cometidas.  Ao  sair  da  prisão  voltou  para  São Mateus para dar continuidade ao trabalho musical 16

Lira Mateense, Cem Anos de Tradição Musical que vinha exercendo na Banda Carlos Gomes, que já estava desativada há décadas. 

O reinício


Década de 50. Época de transição entre o período de guerras, da primeira metade do século XX, e das revoluções culturais, da segunda metade. Época da chegada da televisão ao Brasil, mas nem o sinal do rádio alcançava o interior do Espírito Santo. Enquanto na antiga capital brasileira os cariocas se rendiam ao mais novo gênero da música popular brasileira, a Bossa  Nova,  que  soava  nas  ondas  do  rádio,  em  São Mateus,  sem  rádio  e  TV,  os  músicos  se  reuniam  em bares e praças da cidade, retomando as atividades da Banda  Carlos  Gomes,  mesmo  que  de  forma  despre-tensiosa. 


O silêncio teve fim, o desejo por música ven-ceu a mudez. Em 1956 a Banda tem seu reinício. Com a volta de José João do Sacramento Júnior a São Mateus, os músicos tiveram uma injeção de ânimo. José 17

 Anna Carolina Otoni e Edson Sodré João chegou para inovar, mudou o nome da banda, que passou a se chamar Sociedade Musical Lira Mateense. Poucos músicos ainda participavam, já que durante décadas de inércia, muitos haviam falecido ou  instalado  residência  em  outros  municípios.  A quanti-  dade  reduzida  de  instrumentistas  é  um problema para qualquer banda instrumental e torna impossível  o  seu  funcionamento,  sendo  assim,  os integrantes  da  Lira  se  viram  obrigados  a  iniciarem um  trabalho  de  formação  de  novos  músicos. 

Tiveram  início  então,  em  junho  do  mesmo  ano,  as primeiras aulas de música da Lira Ma- teense, com o único objetivo de instruir músicos para integrarem a banda. 


O 1º Maestro da Banda da Polícia Militar do Estado do Espírito Santo, o músico mateense Graciano Moreto, deixou a cidade de Vitória para ministrar as aulas de teoria musical aos alunos da Lira. O lo- cal era improvisado, as aulas aconteciam no antigo Jardim de Infância  Carmelina  Rios,  que  havia  sido  desativado pela administração municipal . Três vezes por semana, durante a noite, cerca de 40 alunos, en-18

Lira Mateense, Cem Anos de Tradição Musical tre crianças, adolescentes e adultos, se espremiam em assentos  que  lembravam  bancos  de  igreja,  e  tinham, em sua maioria, os primeiros contatos com as teorias musicais. 

Oraldo assume a regência da Lira Depois de dois meses como professor da Lira Mateense, Graciano Moreto retorna à Vitória. O pou- co tempo que atuou na regência da banda foi conver- tido em  muito  aprendizado.  Mesmo  longe,  o  músico  não abandonou a Lira, passou a fazer visitas men- sais para acompanhar  o  desenvolvimento  dos  alunos.  Oraldo Coelho,  seu  amigo  de  longa  data,  prosseguiu  com  as aulas. 

Os alunos progrediam rápido, o que era ótimo, porque a banda precisava de instrumentistas. As aulas de teoria musical duraram aproximadamente seis meses. Em janeiro de 1957 foram iniciadas as aulas práticas, onde a maioria dos alunos teve o primeiro contato com os instrumentos. Surgiram ali, trompe-19

 Anna Carolina Otoni e Edson Sodré tistas, percussionistas, trombonistas e todos os “istas” 

que, sem nenhuma pretensão, se tornariam a mais importante geração de músicos da Lira Mateense. 

No mesmo ano, já na administração municipal de Roberto  Arnizaut  Silvares,  a  Prefeitura  doou  novos instrumentos para a banda, o que facilitou e acelerou o  aprendizado  dos  alunos.  Como  professor,  Oraldo Coelho mostrou-se rígido nos preceitos de ensino aos alunos,  com  admirada  capacidade  de  liderança.  Assim,  seus  ensinamentos  surtiam  efeito  em  forma  de elogios de quem acompanhava o progresso da turma. 

Oraldo, junto com José João de Sacramento Júnior e Graciano Moreto, eram a maior força que mantinha a Lira em funcionamento. 

A vida de Oraldo Coelho

Oraldo Coelho nasceu em São Mateus, filho de Antônio Coelho e Guiomar Coelho. Foi casado com uma carioca nascida em Muriaé, Zulmira Ferreira Coelho, com quem teve nove filhos. Zulmira era admi-20

Lira Mateense, Cem Anos de Tradição Musical radora de sua música, não faltava às apresentações e ficava sempre junto à platéia. 

Além de músico, especialista em trompete, era oleiro, fazia tijolos no bairro Porto, onde morava. 

Trabalhou também em erraria, foi eletricista e se apo-sentou em uma rede de supermercados. Enquanto os dias eram dedicados ao trabalho árduo, as noites eram exclusivas para as aulas e ensaios da Lira Mateense. 

Em sua juventude, Oraldo tornou-se amigo de alguns músicos como José João de Sacramento Júnior, juntos tocavam em bares. Com os amigos for-mou um grupo musical que fazia o carnaval da cidade. O músico também se destacou como compositor e poeta. Tem como obra de maior expressão o Hino de São Mateus. 

Oraldo Coelho foi maestro da Lira Mateense no período de 1957 a 1976. Transferiu a regência da Lira para o filho Datan Coelho. Oraldo admirava o talento do filho, que já possuía uma formação musical superior a do pai. O antigo maestro continuou freqüentando os ensaios da banda como mais um 21

 Anna Carolina Otoni e Edson Sodré instrumentista, mas no final dos anos 80 sofreu um derrame, que o deixou com seqüelas graves, tendo que abandonar de vez a Lira Mateense. 


Afastado da Lira, o músico passou a dedicar-se  aos  princípios  religiosos,  deixou  o  catolicismo  e converteu-se na Igreja Assembléia de Deus. Passou a aderir aos preceitos familiares, exigindo a união da família para as refeições e nos momentos diários de estudo das histórias bíblicas. Em 25 de fevereiro de 1992, Oraldo Coelho faleceu com problemas cardíacos, antes de alcançar os 80 anos. 


 “Ele morreu do coração, como é que pode um músico  morrer  do  coração?  Morreu  depois  da  mi-nha mãe. Ele morreu na Igreja Assembléia de Deus. 

 Lembro que nessa Igreja teve fatos na família que eu achava tão hilariante, que eu não sei como não tomei uns tapas. Houve uma época que nós líamos a bíblia três  vezes  ao  dia,  no  café,  no  almoço  e  no  jantar, cada  vez  lia  um  capítulo.  O  fato  é  que  todo  mundo tinha  que  tomar  café  junto,  jantar  junto. .  Eu  não aguentava 
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Lira Mateense, Cem Anos de Tradição Musical aquilo, cada momento daquele tinha um sermão que papai tinha que fazer.” 

 Datan Coelho
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Lira Mateense, Cem Anos de Tradição Musical CAPÍTULO II

MELHORES TEMPOS
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Lira Mateense, Cem Anos de Tradição Musical A primeira apresentação

O ano de 1957 foi considerado a data inau-gural do movimento musical urbano Bossa Nova. Po-rém, longe dos grandes centros, os músicos mateenses pouco sabiam sobre o gênero revolucionário. Em São Mateus, esse ano também é um marco. É o ano da volta das apresentações da Lira Mateense, antiga Banda Carlos Gomes, com sua formação completa. 

Em 27 de abril de 1957, os alunos, que
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